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Com simplicidade   q = 84-100
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1. Pe - que - na vi - la de Be -lém, re - pou-sa em teu dor - mir,
2. Da vir-gem mãe nas - ceu Je - sus, E hos - tes ce - les - tiais,
3. O dom glo - rio - so, di - vi - nal, ne - nhum ru - í - do faz,
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En - quan-to os as - tros lá no céu es - tão a re - ful - gir!
Pro - cla -mam:“Gló -ria, gló-ria a Deus, na ter - ra, aos ho-mens, paz!”
Po - rém a es - te mun - do vil, a - mor e es-pe-ran - ça traz.
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Po - rém, nas tu - as tre - vas res - plen-de e -ter - na luz;
No céu, a es - tre - la no - va ao mun - do pro - cla - mou
Se - re - no e sem a - rau - tos, sem to - ques de cla - rim,
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In - com - pa - rá vel, di - vi - nal, Nas - ceu o Rei Je - sus!
Que Deus,mos - tran- do e - ter - no a-mor, Seu Fi - lho nos man - dou!
Traz e - le ao mun - do re - den - ção, A - mor e paz sem fim!
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Pequena Vila de Belém

Letra:  Phillips Brooks, 1835–1893
Música:  Lewis H. Redner, 1831–1908

Miquéias 5:2
Lucas 2:4–16




